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CRISE DOS MERCADOS 

PIB cresce no mammo % em 98 9 prevê IBGE 
Para o instituto, no 

próximo ano os números 
tendem a ser piores, diante 

do ambiente recessivo 
J "1:5 GALAZI  

R IO — Os resultados do Pro-
duto Interno Bruto (PIB) 

' do segundo trimestre, 
anunciados ontem pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatísti-
cá (IBGE), deverão ser os últimos. 
fâvoráveis que o órgão vai apre-
sentar, por muito tempo. A traje-
tória do PIB, que em todo o perío-
dó do Plano Real acumulou cresci-
mento de 14,53%, agora é descen-
dente, segundo o coordenador de 
Contas Nacionais do IBGE, Alber-
to Olinto. Na sua estimativa, em 
98 o PIB vai crescer só entre 0,5% 
e 1% em relação a 97. Em 99, a 
economia brasileira vai encolher. 
' Conforme os dados divulgados 

ontem, no segundo trimestre, em 
relação aos três meses imediata-
mente anteriores, o PIB cresceu 
1,44%. Isso representou uma recu-
peração ante a queda de 0,11% do 
primeiro trimestre, em relação 
avós últimos três meses de 97. No 
semestre, o PIB subiu 1,22%. 

No confronto com o mesmo tri-
mestre do ano precendente, o au-
mento do PIB foi de 1,53%. Todos 
esses dados apontavam para uma 
recuperação, após as medidas to-
madas pelo governo para enfren-
tar a crise asiática, em 97. 
- O governo, no início do ano, 

contava com pelo menos 4% de 
acréscimo no PIB de 98, quase re-
petindo 97, quando a taxa foi de 
3,68%. Nada disso, contudo, é pos-
sível. O mais grave é que a expec-
tativa de crescimento de 1% só se 
confirmará se todos os ventos so-
prarem a favor, juntos e já. De 

-acordo com Olinto, será preciso 
que as taxas de juros baixem logo, 
de forma bem perceptível, até o 
fim do ano, e o esforço internacio-
nal de apoio ao Brasil seja rápido. 

Caso nada disso ocorra e o gover-
no não se lance a um ajuste fiscal, 
o quadro econômico permanecerá 
indefinido e a tendência será de 
piora. Assim, não se poderá espe-
rar mais do que 0,5% de expansão 
do PIB em 98. 

Renda — Nos dois casos, há uma 
certeza prévia: a renda per capita 
dos brasileiros, de R$ 5.403,03 
(US$ 5.037,13) no ano passado, 
vai cair já este ano, mesmo sem re-
cessão declarada. Isso porque, pa-
ra a renda ficar maior, o PIB (so-
ma dos bens, mercadorias e servi-
ços produzidos no País) tem de 
crescer mais que a população, lem-
brou Olinto. Como a população 
cresce cerca de 1,4% ao ano, quan-
do a economia se 
expande abaixo 
disso, os brasilei-
ros ficam, em mé-
dia, mais pobres. 
Há cinco anos, a 
renda per capita 
vinha aumentan-
do ininterrupta-

. mente, o que não 
ocorria desde os 
anos 70. 

Olinto explicou que os efeitos 
danosos da crise atual serão mais 
intensos e mais visíveis no ano 
que vem. Ele lembrou que o fim 
do ano é sempre amortecido por 
eventos como o Dia da Criança e 
o Natal. De uma maneira ou de 
outra, essas datas conferem al-
gum movimento à economia. A 
partir do início de 99, porém, sem 
esses fatores amortecedores, os 
efeitos da crise, tais como o impac-
to das taxas de juros, vão refletir-
se fortemente sobre a economia. 
"Não há mais como atividade eco-
nômica deixar de cair", lamentou. 

Como assinalou, quem vai dar 
o tom da atividade de agora até o 
fim do ano é a indústria de trans-
formação, que, observe-se, caiu 
0,64% no primeiro semestre, re-
traiu-se em 0,38% no segundo tri-
mestre, ante igual período do ano  

precendente, mas conseguiu um 
acréscimo de 6,96% em confronto' 
com os primeiros três meses do 
ano. Para Olinto, as esperanças re-
sidem principalmente no segmen-
to de bens de capital, que vem sus-
tentando o parque fabril desde o 
ano passado. 

Da indústria automobilística 
nada se pode esperar. Como fri-
sou, ela vinha batendo recordes 
de produção, imaginando um ce-
nário positivo para a demanda, 
que não se realizou e não se reali-
zará. Com  o crédito altamente res-
tringido, não apenas esse parqu 
fabril como a indústria de bens du-
ráveis em geral pouca contribui-
ção poderá dar. 

No entender dele, a favor oh .  
economia brasilei. 
ra há a privatiza- r  
ção do Sistema Te 
lebrás, que obriga• 
toriamente resul• 
tará em investi-
mentos, com enco-
mendas de equipa• 
mentos à indús-
tria. 

Ainda segundo 
o IBGE, o PIB do 

segundo trimestre de 98 situou-se 
praticamente no mesmo nível do 
terceiro trimestre de 97, que foi se-
guido por uma desaceleração no 
quarto trimestre de 97, por causa 
das medidas adotadas pelo gover-
no para enfrentar a crise asiática. 
Durante o Plano Real, segundo o 
IBGE, o PIB cresceu 14,53%, gra-
ças à expansão da indústria, d 
17,59% no período. Essa expan-
são refletiu principalmente o cres-
cimento da indústria de transfor-
mação, de 13,41%. A agropecuá-
ria expandiu-se em 23,96% no 
real e o setor de serviços, 6,31%. 

Ainda quanto ao segundo tri-
mestre de 98, o aumento de 1,44% 
no PIB, ante o trimestre imediata-
mente anterior, deveu-se às varia-
ções positivas na indústria como 
um todo (7,05%), agropecuária 
(5,52%) e nos serviços (0,88%). 
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